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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

“CERVEIRA NOVA”  

O JORNAL DA SUA TERRA 
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ASSINAR O “CERVEIRA NOVA” CUSTA: 
€ 15,00 EM PORTUGAL 

€ 20,00 NO ESTRANGEIRO 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

VENDO 

 

GRUA PARA OBRAS 
MARCA CAIL 14X14 
BEM CONSERVADA 
PREÇO: € 5.000 

Telemóvel: 
963 040 429 

VENDO 
 

MATA 

 

Na Portela / Gondarém 
1.250 m2, bons acessos e 

com viabilidade de  
construção 

 

Tel.: 21 474 92 15 
Telm.: 96 780 58 10 

2.ª Publicação - CN, edição n.º 772, de 20/5/05 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 

 
 Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, citando: 
 
Réu: Elvira Lebrão Fernandes, NIF 232 869 987, domicílio: 
Cortinhas, Sopo, 4920-130 Vila Nova de Cerveira, com 
última residência conhecida na morada indicada para, no 
prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, contes-
tar, querendo, a acção, com a cominação de que a falta de 
contestação importa a confissão dos factos articulados 
pela autora e que em substância o pedido consiste ser 
reconhecido à Autora o direito de haver para si o prédio 
vendido, que a seguir se identifica: prédio rústico, sito em 
Gondim, composto de cultivo, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 
1510 de Sopo, inscrito na matriz sob o artigo 2159 com o 
valor patrimonial de € 63,19, com custas e procuradoria 
pelos Réus, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposi-
ção do citado. 
 
 Fica advertido de que é obrigatória a constituição de 
mandatário judicial. 
 

O Juiz de Direito, 
 

a) Isabel Lema Nogueira 
 

O Oficial de Justiça, 
 

a) Fernanda Afonso 

Processo: 
269/04.1TBVNC 

Acção de Pro-
cesso Sumário 

N/Referência: 145875 
Data: 21/04/2005 

Autora: Natércia Fernandes Esteves Malheiro 
Réu: Américo Gomes Castim e outro(s)... 



“CERVEIRA NOVA” 

Cerve ira  Nova  - 20 de Maio de 2005 Informação do Concelho -  3 

“Cerve i ra  Nova ” 
 

Ajude-nos a atingir os 1.500 exemplares de tiragem 
por edição ! Envie-nos, por favor, o endereço de um 

familiar ou de um amigo que ainda não receba o 
nosso quinzenário. Nós agradecemos! 

Crónica da quinzena 
 

O cerveirense José Pedro Pedreira 
foi escolhido, entre 33 concorrentes, 

pela Comissão Europeia, para 
Director-Geral do Programa 

Espacial Galileo 

Num concurso em que participaram trin-
ta e três concorrentes de várias nacionalida-
des, o cerveirense José Pedro Pedreira foi o 
escolhido, por Bruxelas, para liderar o Projec-
to Espacial Galileo, um programa de navega-
ção que implicará a colocação em órbita de 
30 satélites e um investimento, até 2023, de 
80 mil milhões de euros. 

Segundo vem referido no “Jornal de 
Negócios” de 3 de Maio de 2005 «o projecto 
Galileo é um sistema de radionavegação por 
satélite, que permite ao utilizador de um 
receptor captar sinais emitidos por vários 
satélites em constelação. O projecto, finan-
ciado em partes iguais pela União Europeia e 
pela Agência Espacial Europeia (ESA), deve-
rá estar operacional em 2008 e estima-se que 
crie 140 mil empregos». 

Natural do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, José Pedro Pereira tem 48 anos, é 
engenheiro electro-técnico, quadro da Portu-
gal Telecom e «concorreu e ganhou o cargo 
sem qualquer apoio diplomático do Estado 
português». Isto ainda segundo referencias 
veiculadas pelo “Jornal de Negócios”. 

Ao ser escolhido, pela Comissão Euro-
peia, para director-geral do Projecto Espacial 
Galileo, José Pedro Pedreira alcança uma 
distinção para ele, para Portugal e dá uma 
satisfação muito especial aos cerveirenses 

 
José Lopes Gonçalves 

Ultrapassa os 12 milhões de 
euros a construção do Parque 
Eólico de S. Paio, em Vila 
Nova de Cerveira 

Prevê-se que esteja concluído em Outubro do 
corrente ano o Parque Eólico de S. Paio, no conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, que abrangerá as fre-
guesias de Loivo, Sopo e Covas. 

O empreendimento, que se integra no 
“Projecto de Aproveitamento dos Recursos Eólicos 
do Vale do Minho”, terá um custo que ultrapassará 
os 12 milhões de euros. Espera-se que possa produ-
zir 24,4 GWH/ano de energia eléctrica e é composto 
por cinco aerogeradores que «serão ligados a uma 
subestação de 20/60 KV através de uma rede de 
cabos eléctricos subterrâneos, enquanto a ligação à 
rede eléctrica pública far-se-á através da construção 
de uma linha aérea de 60 KV entre a subestação do 
parque e a subestação da E.D.P., situada no lugar 
de France». 

De salientar que, graças à construção do Par-
que Eólico de S. Paio, a estrada para o posto de 
vigia, que vai da Municipal 516 (Castanheira) até ao 
Alto de Pena, está a ser devidamente arranjada e 
ampliada, tornando-se numa via segura e de grande 
interesse panorâmico. 

Automóvel assaltado no 
Cemitério Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 
 

Mais uma vez um automóvel foi assaltado 
frente ao Cemitério Municipal de Vila Nova de Cer-
veira. A vítima foi Fernando Emílio Caldas, que resi-
de no Bairro do Alto das Veigas. 

Uma porta do Seat Ibiza foi arrombada e rou-
bada do interior do veículo uma carteira com diver-
sos documentos e, também, uns óculos que faziam 
muita falta. 

FUNERAIS 
 
EM VILA PRAIA DE ÂNCORA 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Vila Praia de 
Âncora foi a sepultar Cândido Pereira, casado, de 87 
anos de idade. 
 O falecido, que era natural da freguesia de Can-
demil, residia há longos anos em terras ancorenses. 
 
EM GONDARÉM 
 
 Com 78 anos de idade foi a sepultar para o Cemi-
tério Paroquial de Gondarém, Rosa da Conceição de 
Sousa Rodrigues. 
 A extinta, que era viúva, residia na Rua de St. 
António, em Cerveira, mas era natural de Gondarém. 
 
EM COVAS 
 
 Maria das Dores Gonçalves, de 77 anos, viúva, 
natural de Caminha, foi a sepultar no Cemitério 
Paroquial  de Covas. Residia no lugar do Regueiro, 
mas o seu falecimento ocorreu em Lisboa. 
 
EM GONDAR 
 
 Foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de Gon-
dar, Maria de Jesus Gonçalves Lameira, solteira, de 
67 anos, que residia no lugar do Cruzeiro, na fregue-
sia de Candemil. 
 
EM CORNES 
 
 Eleutério Amândio Rodrigues Marinho, solteiro, 
de 87 anos, que residia no lugar de Cevidade, foi a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Cornes. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Feira das Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira teve 
Grupo de Bombos de Sopo 
a animar 

Mais uma edição da Feira de Artes e Velha-
rias de Vila Nova de Cerveira. 

Foi no dia 8 de Maio, segundo domingo do 
mês, em que a Praça da Galiza, na sede do conce-
lho, voltou a ter a animação que o conhecido certa-
me costuma, mensalmente, proporcionar. 

Para além da transacção dos mais variados 
artigos, com predomínio para os artesanatos, regis-
tou-se a participação do Grupo de Bombos de S. 
Tiago de Sopo. 

Grupo de Bombos de S. Tiago de 
Sopo e Rancho Folclórico Infantil 
de Gondarém em França de 26 
a 29 de Maio 

Participando nos actos comemorativos rela-
cionados com a geminação Cerveira-Chagny, dois 
agrupamentos do concelho irão deslocar-se ao 
município francês entre os dias 26 e 29 de Maio. 

Trata-se do Grupo de Bombos de S. Tiago de 
Sopo e do Rancho Folclórico Infantil de Gondarém 
que actuarão em terras gaulesas.  Assembleia Municipal de Vila 

Nova de Cerveira aprovou a 
conta de gerência da Câmara 
relativa ao ano de 2004 
 

Em recente reunião da Assembleia Municipal 
de Vila Nova de Cerveira foi aprovada a conta de 
gerência relativa a 2004. 

O documento foi aprovado registando-se, ape-
nas, três abstenções. 

Nos investimentos, destaque para a 3.ª fase 
de requalificação urbanística do Centro Histórico, do 
Centro Interpretati vo dos Moinhos da Gávea e do 
Aquamuseu do Rio Minho, que ainda deverá abrir ao 
público no decorrer deste ano. 

I Jantar convívio de pessoas 
com o nome de Vítor 
 

Realiza-se em Vila Nova de Cerveira, no dia 
25 de Junho, pelas 20h00, o I Jantar conví vio de 
pessoas com o nome de Vítor. 

A concentração vai fazer-se no Largo do Ter-
reiro, pelas 19h00. 

Os interessados, que tenham o nome de 
Vítor, podem, para mais informações, contactar o 
telemóvel 965 828 122. 
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Águas do Minho e Lima contrata 
Obras no valor de € 4,9 milhões 
 

 - ETAR de Vila Nova de Cerveira 
   incluída 
 

Tendo em vista a execução da “Empreitada 
de Remodelação e Beneficiação das ETAR de Gel-
fa, Caminha, Vila Nova de Cer veira e Viana do Cas-
telo/Cidade”, a Águas do Minho e Lima e o Consór-
cio constituído pelas empresas Alberto Martins de 
Mesquita e & Filhos e SUFI, assinaram o respectivo 
contrato de empreitada. 

Os trabalhos incluídos na empreitada, cujo 
valor atinge 4,9 milhões de euros comparticipados 
em 65% pelo Fundo de Coesão da União Europeia, 
têm por finalidade a remodelação das Estações de 
Tratamento de Águas Residuais existentes nos con-
celhos de Vila Nova de Cerveira, Caminha e Viana 
do Castelo, permitindo, a curto-prazo, um aumento 
da capacidade do tratamento de águas residuais e 
uma melhoria nas condições dos meios aquáticos 
receptores das descargas. Ficam assim mais preser-
vadas as condições de utilização da água, nomea-
damente para fins recreati vos, cuja importância 
regional é assinalável. 

Prevê-se a conclusão destes trabalhos para o 
primeiro semestre de 2006. No entanto, serão exe-
cutados a curto-prazo alguns dos trabalhos mais 
urgentes. 

A ETAR de Vila Nova de Cerveira vai tratar 
até 1.381 m3/dia de águas residuais originadas por 
6.408 habitantes-equivalentes das freguesias de 
Gondarém, Loi vo, Lovelhe, Reboreda e Vila Nova de 
Cer veira. 

Em Cerveira, carrinha há tempo 
abandonada frente ao Centro 
Comercial Ilha dos Amores 

Há largo tempo que se encontra abandonada, 
frente ao Centro Comercial I lha dos Amores, uma 
carrinha da marca Renault 4 L, de cor branca. 

Esse veículo, estacionado numa zona movi-
mentada da sede do concelho cerveirense, está a 
pedir o rápido envio para a sucata. 

Queda, em Campos, motivou 
ferimentos num operário 
 

Nas obras da ETAR, em Campos, o operário 
Vítor Manuel F. Rodrigues, de 44 anos, sofreu uma 
queda que lhe moti vou ferimentos. 

Teve de receber tratamento em unidades de 
saúde, para onde foi conduzido pelos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 

Acidente na Zona Industrial 
causa ferimentos 
 

João António Fernandes Gonçalves, de 29 
anos, sofreu um acidente na Zona Industrial (Pólo 
2). 

Os Bombeiros de Cerveira transportaram-no a 
uma unidade hospitalar onde recebeu assistência. 

“O RUGBY” - Publicação 
dos Bombeiros de Cerveira 
 

Em substituição de “A FOLHA”, os Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira publicam, ago-
ra, “O RUGBY”, um boletim informativo, ao serviço 
da Instituição, que terá periodicidade trimestral. 

O primeiro número de “O Rugby”, referente a 
Janeiro/Março, apresenta di versos temas de interes-
se para os Soldados da Paz cerveirenses. 

Obras na Residência Paroquial 
de Vila Nova de Cerveira 
 

Estão a decorrer obras de beneficiação na 
Residência Paroquial de Vila Nova de Cerveira, 
localizada na Rua da Escola do Rei. 

Há muito tempo a precisar de melhoramentos, 
o edifício, que além da residência do pároco tam-
bém inclui um salão poli valente, deverá ter as obras 
concluídas dentro de alguns meses. 

“Memórias e Fronteira” na 
Biblioteca Municipal 
 

Até 26 de Maio estará patente ao público, na 
Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, a 
exposição documental “Memórias e Fronteira”. 

Esta mostra, que teve início em 4 de Maio, foi 
concebida e montada pelo Arquivo Municipal de Mel-
gaço. 

Idosos, em Reboreda,  
atentos às novas tecnologias 
 

Duas vezes por semana, uma dezena de ido-
sos do Centro de Dia de Reboreda deslocam-se à 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira para 
participarem num curso de informática. 

Os trabalhos são no edifício da Central de 
Camionagem e ocorrem às quartas e quintas-feiras. 

Espectáculo teatral, em 
Campos, no dia 28 de Maio 
 

Está marcado para o dia 28 de Maio, no Cen-
tro Cultural de Campos, um espectáculo teatral que 
terá início às 21h30. 

Será representada a peça “Leis Modernas” a 
cargo do Grupo de Teatro da Casa do Povo de S. 
Julião de Freixo. 

Em Reboreda festejos em 
louvor de Nossa Senhora 
em 28 e 29 de Maio 
 

Estão marcados, para 28 e 29 de Maio, os 
festejos religiosos em louvor de Nossa Senhora de 
Fátima. 

Decorrerão na freguesia de Reboreda e terão 
como principal moti vo a celebração de diversos 
actos religiosos 

E.B. 2,3/S de Vila Nova  
de Cerveira no projecto 
 “Ponte nas Ondas”... mais 
uma emissão de rádio 
preservando a cultura 

Decorreu no dia 6 de Maio a XIª emissão de 
rádio inter-escolar Ponte nas Ondas. Um projecto de  
grupo de professores da Galiza e do Norte de Portu-
gal  que tem vindo a realizar-se desde 1995. Esta 
experiência educativa entre várias escolas Galegas 
e Portuguesas consiste na realização de um progra-
ma de rádio elaborado integralmente pelos alunos 
das escolas participantes. A preparação desta activi-
dade elabora-se ao longo do ano escolar, com o 
intercâmbio de trabalhos entre todas as escolas par-
ticipantes e com a integração, na acti vidade, de per-
sonalidades do mundo da cultura. Este ano, para 
além das cerca de 50 escolas das duas margens do 
Rio Minho, onde se inclui o Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira, participaram ainda esco-
las do Brasil, Cuba. 

As 24 horas de emissão de rádio com início 
às 8.45 h, a partir de vários  estúdios galegos e por-
tugueses, entre eles a Rádio Cultural de Cerveira, 
decorreu de forma excelente,  tendo envolvido 
milhares de alunos galegos e portugueses alertan-
do-os para a importância da preservação da sua 
cultura.  

O objectivo deste projecto é a preservação do 
património imaterial galaico-português. Segundo a 
definição da UNESCO, património imaterial é: “o 
conjunto de formas da cultura tradicional, popular ou 
folclórica, ou seja, as obras colectivas que emanam 
de uma cultura e se baseiam na tradição. Estas tra-
dições transmitem-se oralmente ou através de ges-
tos e modificam-se com o passar do tempo através 
de recriação colectiva. Incluem-se nelas as tradi-
ções orais, os costumes, as línguas, a música, os 
bailes, os rituais, as festas, a medicina tradicional, 
as artes culinárias e todas as habilidades especiais 
relacionadas com os aspectos materiais da cultura, 
tais como as ferramentas e o habitat.” 

 
Todos os interessados poderão ter mais  

i n f o r m a ç õ e s  a t r a v é s  d o s  s i t e s 
www.pontenasondas.org ou www.opatrimonio.org 

Rastreios gratuitos de saúde 
oral e pública em Cerveira 
 

A Universidade Fernando Pessoa (UFP) des-
locou unidades ambulatórias móveis a Vila Nova de 
Cer veira, no dia 5 de Maio. 

No âmbito do Projecto Ambulatório de Saúde 
Oral e Pública da UFP, as Clínicas Ambulatórias 
Móveis esti veram disponíveis para a realização gra-
tuita de rastreios nas áreas de Medicina Oral 
(higiene oral), Análises Clínicas (diabetes e coleste-
rol) e Enfermagem (controlo da tensão arterial). 

O rastreio foi no Terreiro de Cerveira, onde 
estiveram situadas as clínicas móveis da UFP. 

Esta iniciativa contou uma vez mais com a 
cooperação da ratiopharm, multinacional alemã líder 
em unidades vendidas no mercado europeu e nacio-
nal de genéricos, que apoia as duas clínicas móveis 
deste projecto da UFP. 
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FIM-DE-SEMANA GASTRONÓMICO ATRAIU  
MUITA GENTE A VILA NOVA DE CERVEIRA 

O  fim-de-semana gastronómico de Vila 
Nova de Cerveira, dedicado ao sável e aos bis-
coitos de milho, encaminhou para o município 
raiano muita gente atraída pela gastronomia tra-
dicional e pela programação complementar pre-
parada pela autarquia cerveirense.  
 
Os 16 restaurantes do concelho envolvidos na 
iniciativa, que prepararam o repasto com esmero 
e profissionalismo, foram visitados por vários 
“amantes da boa culinária” do concelho e de 
outras localidade do pais e da Galiza. E porque 
era Dia da Mãe, todas as senhoras foram pre-
senteadas com uma rosinha oferecida pelo 
município. 
 
O autarca local, José Manuel Carpinteira, consi-
derou a iniciativa muito positiva, tendo referido 
que os objectivos foram concretizados. Por um 
lado, os restaurantes agarraram a oportunidade 
de divulgarem a gastronomia e doçaria do con-
celho e, por outro, os residentes e forasteiros 
puderam desfrutar de dois dias de alegria e des-

contracção. 
 
A animação desenvolveu-se 
ao longo de todo o fim-de-
semana. No sábado, o grupo 
de bombos de S. Tiago de 
Sopo animou as ruas do cen-
tro histórico e a feira semanal 
do município que, como é 
habitual, reuniu um considerá-
vel número de pessoas de 
ambas as margens do rio 
Minho. 
 
No domingo, teve lugar a inau-
guração da exposição “As 
Maias” na Casa do Turismo, 
patente ao público até ao dia 8 
deste mês, arruada de bombos 
e encontro de tocadores de 
concertina e cantadores ao 
desafio no reformulado auditório municipal. 
 
Os visitantes tiveram ainda a oportunidade de 
seguir o Roteiro das Artes (exposição de traba-
lhos artísticos em diferentes locais públicos da 

vila), bem como visitar o Museu da Bienal de 
Arte (espólio de anteriores edições) e as exposi-
ções de arte sacra patentes na Galeria do Con-
vento de S. Payo.   

A  XIII Bienal de Arte de Vila Nova 
de Cerveira, certame que decorrerá entre 20 
de Agosto e 17 de Setembro, vai contar com a 
presença de 96 artistas de 17 países diferen-
tes que, no seu conjunto, apresentarão 139 
obras de arte a concurso.  

 
A organização recebeu a inscrição de 

363 artistas, correspondendo a um total de 
659 trabalhos artísticos. Entretanto, os artistas 
seleccionados para participarem neste impor-
tante evento de arte contemporânea já come-

çaram a entregar as respectivas obras no 
Fórum Cultural de Cerveira.  

 
Portugal é o país mais representado com 

49 artistas, seguindo-se a Espanha, com 7, o 
Canada, com 4, a Polónia e a Bielorússia, com 
3, e a Roménia, Angola, China e Servia, com 
2. Com apenas 1 artista, aparecem sete paí-
ses: Eslovénia, Bélgica, Argentina, Coreia do 
Sul, França, Jugoslávia e Yemen.  

 
A presente edição, subordinada à temáti-

ca "Relação da Arte com a Academia no Sécu-
lo XXI. Criatividade - Academismo", com-
preende, além dos prémios de aquisição e 

prémio jovem (artes digitais), a atribuição do 
grande prémio da bienal pela Câmara Munici-
pal (10.000 euros) e o prémio revelação 
(2.500 euros). 

 
O presidente da Câmara Municipal, José 

Manuel Carpinteira, destaca o papel da bienal 
de arte no panorama artístico contemporâneo 
quer pelo número e nacionalidades dos artis-
tas presentes quer pela complementaridade e 
partilha de saberes entre estes. Realça ainda 
a crescente afirmação do certame enquanto 
promotor de turismo cultural. 
 

96 ARTISTAS DE 17 PAÍSES PARTICIPAM 
NA BIENAL DESTE ANO 

(Entre 20 de Agosto e 17 de Setembro no Fórum Cultural de Cerveira) 

EXPOSIÇÕES 
 

Até 26 de Maio 
Exposição documental 

“Memória e fronteira: achegas para um novo arquivo” 
 

Biblioteca Municipal 
Segunda das 09h00 às 13h00. Terça a Sexta das 09h30 às 12h30 e das 
14h30 ás 18h00. Sábados das 09h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 

 
 

Até 1 de Junho 
Exposição de Arquitectura e Design  

Da autoria do Arq. Luís Paulo Pacheco  
 

Escola Superior Gallaecia 
De Segunda a Sábado das 10h00 às 18h00 

 
Até 9 de Junho 

Exposição de fotografia 
“Arte e Fotografia” 

Concepção e Projecto de Célia Xavier 
(Finalista do Curso de Artes Gráficas da ETAP) 

 
Biblioteca Municipal 

Segunda das 09h00 às 13h00. Terça a Sexta das 09h30 às 12h30 e das 
14h30 ás 18h00. Sábados das 09h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 

CINEMA 
Cine Teatro dos Bombeiros, 21h45 

 
Dia 21 

BE COOL 
de F. Gary Gray 

com Uma Thurman, John Travolta, Vince Vaughn 
Comédia, 119 m, 2005, M/12 

 
John Travolta e Uma Thurman reeditam uma cena de dança celebrizada em Pulp 
Fiction nesta sequela de Get Shorty. O humor das novelas de Elmore Leonard é 
um dos trunfos deste remake onde Chili Palmer continua a corromper a indústria 

do entretenimento. Depois de se ter dado mal no cinema tenta a sua sorte no 
negócio discográfico. 

 
Dia 28 

SAW – ENIGMA MORTAL 
de James Wan 

com Leigh Whannell, Cary Elwes, Danny Glover 
Suspense, 100 m, 2004, M/16 

 
O primeiro filme de James Wan é um thriller passado no interior de um quarto 

que serve de cela a dois estranhos que desconhecem o motivo pelo qual foram 
aprisionados. Ao evocarem e partilharem memórias acabam por descobrir mais 

sobre o homem que os prendeu. 



 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

ASSINE  

CERVEIRA NOVA 

E ESTEJA EM DIA 

COM O QUE SE  

PASSA NO 

NOSSO CONCELHO 

EMPREGOS / PROCURA 

EMPREGADOS ( m/ f ) 
 

Com experiência para 
restaurante em 

Tabagón - Espanha 
(em frente a Gondarém) 
Telf.: 0034 986 61 12 77 

“Cerve i ra  Nova ” 
 

 Ajude-nos a atingir os 1.500 exemplares de 
tiragem por edição ! Envie-nos, por favor, o 
endereço de um familiar ou de um amigo que 
ainda não receba o nosso quinzenário. Nós 
agradecemos! 

ALUGO  
LOJA 

 

Para comércio ou 
escritório, no Centro 

Comercial do Terreiro, 
em Cerveira 

 

Telm.: 934 56 07 96 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

Descubra-nos na Internet em 

www.cerveiranova.pt 
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ASSINAR  
“CERVEIRA NOVA” 

SÓ CUSTA: 
Em Portugal - € 15,00 

No Estrangeiro - € 20,00 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

EM SEIXAS 
VENDE-SE 

 

Óptimo ANDAR 
Bem localizado 

 

Contactos: 
258 727 063 (Portugal) 
9085278621 (E.U.A.) 

FARMÁCIA 

MODERNA 
  Direcção Técnica: 
 Celeste Martins Ferraz Manso Preto  

Rua de Aveiro, 203/5  /  4900-495 VIANA DO CASTELO 
Telf.: 258 809 900  /  Fax: 258 809 009 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

 

José Eduardo Segadães, do Uruguay; D. Isabel 
Tenedório Gomes Pinto, de VNCerveira; Joaquim S. 
Gonçalves, dos E.U.A.; José Castro Rocha, de Lisboa; 
Joaquim Fernandes Sousa, da Amadora; D. Odete Maria 
F. Cantinho G. Damas, de Algés; D. Amabélia Júlia F. 
Cantinho, de Lisboa; D. Filomena Magalhães Costa 
Venade, dos E.U.A.; D. Deolinda Silva Teixeira Costa, 
de Lovelhe; José Lourenço Cunha, de Gondarém; D. 
Rosa Rodrigues Cunha G. Silva, de Sapardos;  António 
José Couto Guerreiro, de Lisboa; Joaquim Américo 
Gameiro, de Covas; José Henrique Esmeriz Costa, de 
Cornes; Recorte - Org. Portuguesa de Recortes de 
Imprensa, Lda., de Lisboa; Gaspar Pereira Dantas, de 
Sopo; D. Isabel Conceição Santos Barbosa, da Inglater-
ra; D. Maria Teresa Martins Vicente Nascimento, de Lis-
boa; Carlos Couto Guerreiro, de Sesimbra; Carlos Perei-
ra Pinto, de Lisboa; António Rogério Santos Lousada, de 
Lisboa; Mauro Franco Tavares, do Brasil; João Pita Fer-
nandes Barreiro, de Lisboa; Luís Maria Cangueiro, de 
Gondarém; José Manuel Espinheira Tomás, de Rebore-
da; Artur Antunes, de Vila do Conde; D. Deolinda Neves 
Ribeiro, de Reboreda; César Martins Fernandes, da 
França; D. Carolina Cândida Pinto Vidal, de Vila Praia de 
Âncora; José Pedro Alves Costa, de VNCerveira; Ernes-
to Freitas Pinto de Barros, do Porto; Mármores Ramalho-
sa, Lda., de Campos; Farmácia Moderna, Lda., de Viana 
do Castelo; Justino Costa Marinho, de Loivo; Bernardino 
Guerreiro Alves, de Gondarém; Luís Manuel Cunha 
Pereira, do Canadá; Armando Tenedório Gonçalves, de 
VNCerveira; Artur Carvalho Martins, de VNCerveira; 
Nuno José Rodrigues Pinto Osório, de Vila Nova de 
Gaia; D. Maria do Rosário Viseu, de Sernancelhe; Eng.º 
António Amorim Azevedo, do Porto; Francisco  e Maria 
Silva, dos Estados Unidos da América; D. Maria dos 
Anjos Domingues, de Sintra; Dr. Manuel Trindade, do 
Porto; Eng.º João Maria Cruz Pereira, de Lanhelas; Dr. 
José Maria Santos Fernandes, de Caminha; Arlindo Fer-
nandes, da França; Alfredo José Fernandes, de Sopo; 
João Silva Gomes, de Braga; D. Maria Manuela Ramos 
Portugal Rebelo, de Lisboa; Rafael Esteves Sousa, de 
Mentrestido; Francisco José Duque Pereira, de Lisboa; 
Manuel José Gonçalves Freire, de Lisboa; João José 
Costa Oliveira, de VNCerveira; e Luís Filipe Pereira 
Rodrigues, de Covas. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR ? 
 

######## 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 
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Que achas S. João? 
 

Gosto muito de ler e adoro boa poesia. 
Aprecio uma boa quadra, que na minha óptica 

será obrigatório ter: conteúdo, rima e métrica, aliada 
a uma certa musicalidade e fluência. 

É que, escrever uma quadra com todos estes 
predicados e estar sujeita a duas palavras “chave” é 
muito complicado. 

É o caso do regulamento do concurso das 
“Quadras de S. João de Campos”. 

Escrever numa quadra obrigatoriamente: S. 
João, Campos ou Carvalha é acorrentar o Santo 
Padroeiro e limitar a arte, a sensibilidade, a beleza, 
a magia e a mensagem dos concorrentes, de tal 
ordem que me apetece gritar: - Não amordacem os 
Poetas! 

Não temam os “plágios”, porque quem gosta 
de escrever e tem capacidade para o fazer, não pre-
cisa de copiar nada nem ninguém. 

Embora não concordando com o regulamento, 
apelo a todos os poetas/poetisas que concorram 
vencendo este obstáculo. Lá estarei para vos aplau-
dir. 

Fernanda Graça - (Campos) 

A ETAP Vale do Minho participa 
na campanha “Educar para 
erradicar a pobreza” 

Por iniciativa da Escola Superior de Educação 
de Viana do Castelo (ESEVC), teve lugar no auditó-
rio do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, sito 
no Jardim D. Fernando, nesta cidade, durante a 
manhã do passado dia 28 de Abril, um conjunto de 
actividades que contou com a presença de cerca de 
quatrocentos alunos, do 1º e 2º ciclo do Ensino 
Básico de Viana do Castelo e quatro turmas do déci-
mo ano da ETAP Vale do Minho, da sede em Cami-
nha, e dos pólos de: Vila Praia de Âncora, Vila Nova 
de Cerveira e Valença e finalistas da ESEVC. 

As actividades, que tinham por objectivo parti-
cipar no desenvolvimento de um Lobby Mundial pela 
Educação, através da sensibilização dos políticos 
para a problemática da educação, desenvolveram-
se em três momentos distintos, designados de blo-
cos: No primeiro bloco, cada aluno, em representa-
ção da sua escola fez uma intervenção, a qual 
começava por “Se eu fosse um político…”; no 
segundo bloco os Vereadores das Câmaras Munici-
pais do Distrito, presentes, apresentaram o panora-
ma educativo do seu concelho; para finalizar um 
terceiro bloco constituído por um debate que contou 
com a participação de alunos, em representação das 
Escolas presentes, e de personalidades tais como 
os citados autarcas, Zé Pedro dos Xutos e Ponta-
pés, Helena e Gonçalo (Ídolos) e Catarina Furtado. 

Esta iniciativa culminou com uma mesa redon-
da na parte da tarde, na qual participaram represen-
tantes das autarquias do Distrito de Viana do Caste-
lo, alunos, professores, políticos, representantes da 
ESEVC e APF e jornalistas. 

Educação e Pobreza, dois fenómenos sociais 
tão característicos do subdesenvolvimento, mas, 
infelizmente tão presentes na nossa sociedade 
designada de “Primeiro Mundo”. 

 
ETAP Vale do Minho  

A Primavera 
 

O Inverno vai passando 
Vem bom tempo, quem me dera, 
Os dias vão caminhando 
Vem aí a Primavera. 
 

No jardim nascem plantas, 
Que não são uma quimera, 
As dúvidas já não são tantas 
Vem aí a Primavera. 

 
Os pássaros já fazem ninhos 
Em arbustos ou sebes de hera 
Pois já estamos nos caminhos 
Que levam à Primavera. 
 

Vai ser liberto o sol ardente 
Que o Inverno retivera 
Que no nosso coração quente 
Seja sempre Primavera. 

 
Andorinha vai construir, 
Um novo ninho com terra, 
Vamos pois todos sorrir 
E fazer a Primavera. 

 
José Florêncio 

(Campos - 2004) 

Os objectivos, coragem... 
 

Possuir objectivos é uma importante regra de 
higiene psíquica. 

Mas o conseguir ou não um objectivo não 
deve constituir problema. Sabemos que, no caminho 
para o objectivo, encontraremos obstáculos, dificul-
dades, problemas. 

Não devemos desistir à primeira dificuldade, 
mas continuar, com persistência, até conseguirmos 
o objectivo que nos propusemos. 

Os problemas, portanto, não devem ser evita-
dos, mas vi vidos. Enfrentados. Vencidos. Ultrapas-
sados. 

Possuir objecti vos dá um sentido à vida, aju-
da-nos a não nos sentirmos sós; serve de ponto de 
referência quando nos encontramos em situações 
conflituosas. 

É o objectivo que nos dá força para enfrentar-
mos os problemas, para superá-los e conseguirmos 
ir em frente, mais além. 

Muitas vezes, para vencermos, basta apenas 
mais um grama de coragem. 

Não abandones o desafio, mesmo que te sin-
tas cansado. Pára e descansa um pouco para, 
depois, voltares a partir com uma coragem maior. 

Não fiques deprimido; se tudo te parecer cor-
rer mal, tira do teu coração ainda mais força, maior 
coragem. 

Perguntas-me onde é que a hás-de ir buscar? 
A nenhum lado! 
Está em ti. Está em nós. Está em todos. 
Ainda ninguém conhece, com absoluta preci-

são, a grande potencialidade do nosso cérebro, a 
infinita extensão da nossa psique. Não nos esqueça-
mos de que somos filhos de Deus. Portanto, divinos 
também nós. 

 
Natália Gonçalves 

(Campos, 2/5/2005) 

A Tuberculose,  
como Preveni-la! 

 
O presente artigo, destina-se a toda a popula-

ção do Concelho de Cerveira e tem como objectivo 
alertar para os perigos da tuberculose. Assim neste 
artigo, é explicado de uma forma simples e sucinta o 
que é a tuberculose, quais são os sintomas e a for-
ma como se pode tratá-la. Mas o mais importante é 
saber como preveni-la e actuar antes que a doença 
se propague. 

Autoras: 
Enf.ª Hermínia Abreu / Enf.ª Marta Lima 

Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira 
 
O que é a Tuberculose? 

È uma doença infecto-contagiosa, transmissí-
vel por microorganismos ou seja por um bacilo 
(Bacilo de Kock), afectando não só os pulmões 
como outros órgãos. 

A tuberculose não é hereditária, mas tem inci-
dência familiar. 

É curável desde que haja adesão ao trata-
mento. 

Ela existe e é uma realidade no nosso conce-
lho, por isso temos que evitar a sua propagação. 

Como se transmite? 
Esta doença transmite-se pelas vias respirató-

rias, pelo ar que inalamos e pelas gotas de saliva. 

Como evitá-la? 
1. Pela vacina do BCG, vacinando as crianças 

recém-nascidas. Por esta razão, depois do parto 
deve dirigir-se ao seu Enfermeiro de Família no 
Centro de Saúde para esse efeito. 

2. As outras formas de a prevenir são através 
da adopção de hábitos de vida saudáveis. 

Como evolui? 
Não fazendo o tratamento, transmite-se à 

família, amigos e companheiros de trabalho, entre 
outros, tornando-se uma doença crónica e levando-o 
à morte. 

Sinais e sintomas: 
Na tuberculose pulmonar pode aparecer:  
◊ Tosse prolongada; 
◊ Expectoração com sangue ou somente 

sangue; 
◊ Astenia (falta de forças); 
◊ Anorexia; 
◊ Emagrecimento; 
◊ Suores nocturnos; 
◊ Febrículas no final da tarde. 

Tuberculose de outros órgãos 
As quei xas são idênticas aparecendo também 

queixas mais específicas, mediante o órgão atingi-
do. 

No caso de apresentar os sintomas referidos, 
deve telefonar para o Centro de Saúde, ou dirigir-se 
pessoalmente, para programar uma consulta no seu 
médico de família e fazer um rastreio da doença e 
ao mesmo tempo efectuar uma Raio X, a prova de 
tuberculina e o exame da expectoração. 

 

PREVINA‐SE CONTRA A TUBERCULOSE 

Apoio do Estado aos órgãos de 
comunicação social de âmbito 
local/regional 
 
- Requerimento apresentado pelo 
deputado José Soeiro (PCP) 
 
Exmo. Senhor Presidente da  
Assembleia da República 

 
Ao reconhecimento geral do importante papel 

desempenhado pelos órgãos de informação local/
regional não tem correspondido uma política gover-
namental condicente com esse mesmo reconheci-
mento. 

Bem ao inverso, apesar do serviço prestado 
prefigurar um serviço de interesse público, tem-se 
vindo a verificar uma diminuição significativa nos 
apoios directos do estado, o que torna cada vez 
mais difícil a subsistência destes órgãos de comuni-
cação social. 

A situação é ainda mais complicada em 
regiões do interior onde a inexistência de grandes 
empresas e as crescentes dificuldades das peque-
nas e médias empresas se reflecte directamente na 
ausência de patrocínios significativos bem como nas 
receitas de publicidade cada vez mais difíceis de 
angariar. 

Face ao exposto, venho, ao abrigo do dispos-
to na alínea e) do Artigo 156.º da Constituição da 
República e em conformidade com a alínea l) do 
Artigo 245.º do Regimento da Assembleia da Repú-
blica e nºs 3 e 4 do Estatuto dos Deputados, reque-
rer ao Governo através do Ministro dos Assuntos 
Parlamentares os seguintes esclarecimentos: 

1. Vai ou não o governo assegurar uma políti-
ca de apoios e incentivos aos órgãos da comunica-
ção social local/regional, sobretudo em zonas depri-
midas, atendendo ao importante papel que desem-
penham? Se sim em que condições e a partir de que 
data? 

2. Vai ou não o governo tomar medidas no 
sentido de dotar as rádios locais dos sistemas de 
emergência, há tantos anos prometidos, capazes de 
responder em situações de calamidade a um even-
tual corte de energia e cuja utilidade, para a comuni-
cação com as populações em caso de catástrofe, 
ficou demonstrada aquando das intempéries de 
1997? Se sim a partir de que data? 

 
O Deputado José Soeiro 



CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Sábado, 21 de Maio - 21h45 
 

BEC OOL 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Comédia 
 

Sábado, 28 de Maio - 21h45 
 

SAW - ENIGMA MORTAL 

(Maiores de 16 anos) - Género:  Suspense 

A vida dada ao ser humano não termina na 
sepultura. Esta é apenas o marco que separa o tem-
po da nossa estadia na Terra relativamente à Eterni-
dade que nos aguarda. É de elevada importância 
sabermos que no Além, para onde caminhamos, há 
dois lugares eternos que são opostos. Aquele que 
referirei em primeiro lugar é de uma beleza incom-
parável, aonde habitarão para sempre os que antes 
da sua partida deste Mundo se hajam convertido a 
Cristo. O outro é lugar de profunda escuridão. É isto 
que a Bíblia nos revela com clareza. Saiba, prezado 
leitor, que não escrevo estas coisas para assustar 
quem quer que seja. Faço-o como brado de alerta 
acerca dessa tremenda realidade, pois as pessoas, 
se quiserem, poderão evitar semelhante lugar de 
profunda escuridão e trevas. 

A fim de nos livrarmos de semelhante lugar, 
precisamos reconhecer que somos pecadores, arre-
pendermo-nos e confessar os pecados a Deus. Pre-
cisamos de colocar a nossa fé em Jesus Cristo, 
recebendo-O como único e suficiente Salvador. Na 
palavra do Senhor está escrito: Quem crê nele (em 
Jesus) não é condenado, mas quem não crê já está 
condenado; porquanto não crê no nome do Unigéni-
to Filho de Deus. (S. João 3:18). Esta é a grandiosa 
vantagem de aceitarmos Jesus como Salvador da 
nossa vida. Há, todavia, outras bênçãos que pode-
mos desfrutar neste tempo presente, por exemplo no 
domínio da segurança, como se lê na Palavra de 
Deus: O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos 
que o temem e os livra (Salmo 34:7). 

Existem muitas outras vantagens prometidas 
na Bíblia, uma das quais é a cura divina. Entre 
outras promessas divinas consta a seguinte: Eu sou 
o Senhor que te sara (Êxodo 15:26). O que Deus 
tem feito em mim e na vida de incontáveis pessoas, 
poderá fazê-lo na vida do leitor. Para isso necessita 
converter-se. Depois, com o decorrer do tempo, irá 
recebendo cada vez mais a fé necessária para des-
frutar outras bênçãos na sua vida, pois Deus não faz 
acepção de pessoas. (Actos 10:34). Convém não 
esquecer que nosso Senhor Jesus Cristo veio bus-

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.org 

 
 Naquela mesma hora, chegaram os discípulos ao pé de Jesus, dizendo: Quem é o maior no reino dos Céus? E Jesus, chamando um menino, o pôs no meio deles e 

disse: Em verdade vos digo que, se não vos converterdes e não fizerdes como os meninos, de modo algum entrareis no reino dos céus. (S. Mateus 18:1-4) 
 

COMENTÁRIO-2005-5A 
NECESSITA CONVERTER-SE A CRISTO 

car e salvar o que se havia perdido (S. Lucas 
219:10). E é Ele próprio quem faz este maravilhoso 
convite: Vinde a mim, todos os que estais cansados 
e oprimidos e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o 
meu jugo e aprendei de mim, que sou manso e 
humilde de coração, e encontrareis descanso para 
as vossas almas (S. Mateus 11:28-29). Não perca a 
sua oportunidade, estimado leitor, e aceite o convite 
de Cristo. O Senhor Jesus abençoará a sua vida e 
depois, na Eternidade para sempre, no Céu, entoará 
um cântico de gratidão ao Criador, como poderá ler 
no último livro da Bíblia. 

Um dos cárceres mais nefastos em que nos 
encerramos, é o do medo. Alguns de nós tememos a 
enfermidade e a morte prematura sem sequer saber-
mos se alguma vez teremos que passar por elas. 
Que ganhamos com semelhante receio? Acaso não 
nos priva da paz interior, aprisionando-nos numa 
cela de preocupação constante? Cristo tinha toda a 
razão quando disse: Mas, buscai primeiro o reino de 
Deus e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas (S. Mateus 6:33). Mesmo no pior dos 
casos não temos de recear. Se Deus permite que 
adoeçamos ou que morramos prematuramente, tan-
to a enfermidade como a morte demasiado cedo 
poderão ser experiências que libertem das preocu-
pações temporais da vida e nos levam a concentrar 
a nossa atenção num porvir eterno. 

Assim, em lugar de permitir que o medo da 
enfermidade e da morte nos aprisionem, permitamos 
antes que o amor de Deus, amor perfeito que lança 
fora o temor (1.ª João 4:18), nos li vra desse receio, 
levando-nos a estrear uma morada espaçosa como 
a que Deus nos tem preparada, para além da morte, 
na nova Jerusalém. Ali estará Deus no meio de nós 
e não haverá morte nem pranto, nem clamor, nem 
dor (Apocalipse 21:4), pois, como o Senhor mesmo 
declarou profeticamente: Eis que faço novas todas 
as coisas. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 

Se o amado leitor, depois de ler este 
comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - 
nosso representante no Alto Minho. 

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na 

Internet: http://www.igrejaemanuel.org 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Pastor r esponsável pelos lugar es de culto: 
 

Monção:  
Domingos, às 9h00 e às 15h00; Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença:  
Domingos, às 17h00; Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roussas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30; Quartas, às 21h00  
 

Pastor José de Matos 
 Contactos: 
 Telefone: 251 654 990 
 E-mail: pastor-matos@oninet.pt 

Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

ELEUTÉRIO AMÂNDIO  
RODRIGUES MARINHO 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, muito sensibi-
lizada, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no funeral 
do saudoso extinto, bem como a 
todas aquelas que, de uma for-
ma ou de outra, lhe manifesta-
ram o seu pesar. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presença 
honraram a eucaristia da Missa 
do 7.º Dia, em sufrágio da sua 

alma. 
 

Cornes, 10 de Maio de 2005 
A FAMÍLIA 

Agência Adriano, Lda.   /  Arão - Valença 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

ROSA DA CONCEIÇÃO 
DE SOUSA RODRIGUES 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizada com as imensas 
provas de carinho e amizade que 
lhe manifestaram por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente 
querido, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro modo, 

lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram as eucaristia das Missa do 7.º em 
sufrágio da alma da saudosa extinta. 
 

Gondarém, 14 de Maio de 2005 
 

A FAMÍLIA 

Agência Adriano, Lda.   /  Arão - Valença 

Pinhal e Mar 
 

Pinhal e mar. 

Dum lado o verde, 

Doutro lado o azul. 

E entre ambos, 

Dunas de areias douradas, 

Donde em tardes luminosas, 

Assisti extasiado a mil poentes cor-de-rosa. 

José Cândido Gomes da Fonte 
(De “Entre o rio e o mar”) 

ESCOLA SUPERIOR GALLAECIA 
 

CONFERÊNCIAS E SEMINÁRIOS 
 

3 de Junho - 19h00 
 
 Ciclo de Conferências de Design 
 
 Conferência com os designers João Nunes, Ana 
Menezes e Né Santelmo 
 
- «Revisitar o Design de Comunicação» 
 
25 de Junho - 17h00 
 
 Ciclo de Conferências de Arquitectura 
 
 Conferência com o Arquitecto Rui Correia e Enge-
nheiro Machado dos Santos 
 
- «Conceito - Projecto - Obra» 
 

EXPOSIÇÕES 
 

Exposição de Design 
 
De 2 de Junho a 19 de Junho 
 
 Designer João Nunes 
 
 - «Imprimir» 
 
Exposição de Arquitectura 
 
De 20 de Junho a 10 de Julho 
 
 Arquitecto Rui Correia 
 
 - «Conceito - Projecto - Obra» 
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1.500 ASSINANTES É O NOSSO OBJECTIVO.  AJUDE-NOS! 

 

E S P E C I AL ID AD E :  G R E L H AD O S 
Bacalhau; Polvo; Entrecosto; Lombinho;  

Chuletão; e outras especialidades 

Parque de estacionamento  e ambiente climatizado 
 

SAN JUAN DE TABAGÓN - O ROSAL (Espanha) 
(em frente a Gondarém - VNCerveira) 

Telefone: 0034 986 61 12 77 

Nas comemorações do Dia do 
Trabalhador o cerveirense José 
Emílio Malheiro dos Santos fez 
a análise histórica do 1.º de Maio 
e Francisco Gomes Lopes foi 
homenageado por 25 anos de 
sindicalização 

Como tem sido hábito, a Direcção Regional do 
Sindicato dos Trabalhadores da Administração Local 
comemorou o 1.º de Maio na Vila de Caminha, onde 
possui a sua sede. 

Depois de hasteadas as bandeiras do STAL e 
da CGTP, com a guarda de honra da fanfarra dos 
bombeiros locais, sindicalistas, trabalhadores e con-
vidados dirigiram-se para o auditório da biblioteca 
municipal onde estava programada uma sessão 
solene sobre o 1.º de Maio. Foram oradores o coor-
denador sindical José Manuel Lima, José Emílio, 
presidente da Mesa Regional, Júlia Paula, presiden-
te da Câmara Municipal de Caminha, e Jorge Fão, 
deputado da Assembleia da República. 

Coube a José Manuel Lima fazer a interven-
ção sindical do momento, alertando para a globaliza-
ção que está a trazer uma falsa concorrência, 
desemprego e redução nos benefícios aos trabalha-
dores. 

O cerveirense José Emílio dos Santos fez 
uma profunda análise histórica do 1.º de Maio e o 
seu enquadramento com a situação actual. Jorge 
Fão teceu várias considerações alusivas ao dia do 
trabalhador e informou que a Assembleia da Repú-
blica está a estudar uma revisão do Código do Tra-
balho, conforme programa eleitoral do Partido Socia-
lista. A presidente da Câmara de Caminha fez o 
enquadramento do 1.º de Maio com o dia da Mãe, 
referindo que além do seu papel na família a Mulher 
é também trabalhadora e, por conseguinte, por 
vezes, esquecida da sua importância na sociedade. 

De seguida foram homenageados os trabalha-
dores com 25 anos de sindicalização de vários 
locais de trabalho do distrito de Viana do Castelo, 
entre eles Francisco Gomes Lopes, funcionário da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

Na Praça Conselheiro Silva Torres, e em cola-
boração com a Câmara Municipal, ainda houve 
espaço para a música, actuando o grupo “Gil 
Eanes”, de Viana do Castelo, que exibiu um leque 
de composições alusivas ao dia. 

Aos 89 anos faleceu Aurélio 
Barbosa, director do Jornal 
“Aurora do Lima” 
 

Faleceu, recentemente, em Viana do Castelo, 
Aurélio Pereira Barbosa, director do Jornal “Aurora 
do Lima”. 

Desde muito novo ligado àquele órgão de 
comunicação, Aurélio Barbosa só assumiu o cargo 
de director em Setembro de 2002 quando contava 
86 anos de idade. 

O novo director do bissemanário “Aurora do 
Lima” chama-se Bernardo Barbosa e é filho do fale-
cido Aurélio Barbosa. 

Candidato do PS à Câmara 
Municipal dos Arcos de Valdevez 
é Fernando Cabodeira 
 

O candidato do Partido Socialista à Câmara 
Municipal dos Arcos de Valdevez é Fernando Cabo-
deira. 

Natural da freguesia de Proselo, do mesmo 
concelho, Fernando Cabodeira foi deputado pelo 
PS, na Assembleia da República, na anterior legisla-
tura, e também já foi delegado regional do Instituto 
da Juventude. 

Já foi anunciado o candidato 
do PS à Câmara Municipal 
de Caminha 
 

A comissão política do Partido Socialista de 
Caminha já indicou o candidato à Câmara Municipal. 

O escolhido foi Amílcar Lousa, um médico 
residente no concelho caminhense, mas a trabalhar 
em Valença. 

Daniel Campelo recandidata-se 
à Câmara Municipal de Ponte 
de Lima nas listas do CDS/PP 
 

Depois de nas últimas eleições autárquicas 
ter concorrido como independente, devido a litígio 
com o Partido Popular, ou mais concretamente em 
rotura com Paulo Portas, o presidente da Câmara 
Municipal de Ponte de Lima, Daniel Campelo, vai 
recandidatar-se à autarquia limiana nas listas do 
CDS. 

Uma reunião com Ribeiro e Castro, presidente 
dos democratas-cristãos, foi um dos pontos impor-
tantes para que Daniel Campelo volte a candidatar-
se pelo CDS/PP. 

“Poesias” - Um livro de versos 
da autoria de Fernando Moreira 
 

Já vai na 2.ª edição o livro de versos da auto-
ria de Fernando Moreira. 

Com o sugesti vo título de “Poesias”, a publi-
cação apresenta, ao longo de cerca de uma centena 
de páginas, interessantes trabalhos onde se pode 
apreciar toda a sensibilidade poética do autor. 

A residir na Meadela, em Viana do Castelo, 
Fernando José Moreira tem sido colaborador de 
alguns órgãos de comunicação do Alto Minho. 

Sociedade Musical Banda de 
Lanhelas integrada no projecto 
de bandas de música da Valimar 

A Valimar, em conjunto com as câmaras 
municipais que a integra, está a desenvolver um 
projecto designado “Sons & Acordes - Valorização 
das raízes Musicais do Lima/Limia”, apoiado pelo 
programa Interreg IIIA, que visa promover e di vulgar 
a música tradicional da região, através da implemen-
tação de um conjunto de actividades. 

Este projecto é composto por oito bandas de 
música, nomeadamente a Sociedade Musical da 
Banda de Lanhelas, do município de Caminha; a 
Banda dos Escuteiros de Barroselas e Banda Velha 
da Casa do Povo de Barroselas, pertencentes ao 
município de Viana do Castelo; a Banda Musical de 
S. Martinho da Gandra, Banda de Música de Moreira 
do Lima e Banda de Ponte de Lima, do município de 
Ponte de Lima; dos Bombeiros Voluntários de Espo-
sende, do município de Esposende; e a Sociedade 
Musical Arcuense, do município dos Arcos de Valde-
vez. 

Esta iniciativa materializa-se através de três 
medidas: produção e edição de uma fotobiografia de 
cada uma das bandas de música que fazem parte 
do projecto, edição de um CD e realização de um 
conjunto de actuações das bandas locais e festival 
de bandas que decorrerá em Ponte da Barca duran-
te a Primavera deste ano, fechando este conjunto de 
iniciativas de promoção das bandas de música da 
região. 

Dinamização e animação dos 
centros históricos Minho-Lima 
 

A dinamização e animação de centros históri-
cos do Alto Minho é o mote para o projecto que está 
a ser implementado na região, pela Adriminho em 
parceria com a Tecnoforma, cujo início em 15 de 
Abril se prolongará até ao dia 31 de Dezembro de 
2006. 

O projecto inclui a identificação de áreas de 
intervenção e formação de técnicos qualificados, 
sendo contempladas áreas como o planeamento, a 
requalificação e reabilitação de centros históricos, 
programação, produção e animação cultural, anima-
dores turísticos e ambientais, cantaria, jardinagem e 
carpintaria. 

A grande aposta deste projecto, que conta 
com o apoio do Programa Operacional da Região 
Norte, consiste na recuperação e preservação do 
património histórico e a sua dinamização com vista à 
promoção de iniciativas culturais que tenham impac-
to nos centros históricos abrangidos por esta medi-
da. 

No final do projecto deverão estar criadas as 
condições conducentes à criação de uma rede glo-
bal de centros históricos do Alto Minho (Vale do 
Minho e Vale do Lima), havendo entretanto uma 
base de actuação e desenvolvimento sustentável 
dos territórios, contribuindo-se para uma regenera-
ção física, social e económica da região. O comér-
cio, a restauração e o turismo serão sectores direc-
tamente contemplados. 

Abriu as portas, em 5 de Maio, 
nova Biblioteca Municipal de 
Valença 

A Câmara Municipal de Valença abriu ao 
público a nova Biblioteca Municipal. 

O novo edifício localiza-se em plena zona 
escolar e desportiva e implicou um investimento de 
1.220.226,70 euros, financiados em 497.026,00 pelo 
Instituto Português do Livro e das Bibliotecas e em 
596.997,00 euros pelo programa comunitário Opera-
ção Norte, sendo a restante verba suportada pela 
Câmara Municipal de Valença. 

Um espólio de 18 mil volumes novos e 4.700 
antigos distribui-se por um novo edifício com um 
espaço de 1.090 m2, distribuídos por dois pisos. O 
primeiro piso tem uma área de 790 m2 em que se 
distribuem secções diferenciadas para adultos e 
crianças, com espaços multimédia, salas poli valen-
tes para colóquios, exposições e outras actividades. 
O piso inferior está destinado a depósito e a uma 
futura oficina de restauro do livro antigo. 

A nova biblioteca conta com 15% de utentes 
galegos e 85% de portugueses. A nova estrutura 
estará ligada às redes portuguesas e galega de 
bibliotecas, o que permitirá um mais vasto acesso 
aos fundos disponíveis. 
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CARTÓRIO NOT ARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio  

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, lavrada de fls. 99, a fls. 100, do livro de notas 
para "escrituras diversas" nº 116-D, deste Cartório, Rafael 
Esteves de Sousa, N.I.F. 148 401 945 e mulher Maria do 
Céu Esteves Brandão Sousa, N.I.F. 148 401 848, casados 
sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da fre-
guesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde residem no lugar da Cheira, declararam, que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
do prédio urbano, composto de casa de habitação de dois 
pavimentos, com a área coberta de setenta e dois metros 
quadrados e logradouro com a área de cento e cinquenta 
metros quadrados, sito no lugar de Cheira, freguesia de 
Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte com Manuel Esteves, sul e poente com 
estrada camarária e do nascente com Ilídio Melo e terreno 
do proprietário, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 228, 
com o valor patrimonial tributário de 10.587,74 euros e o 
valor atribuído de onze mil euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano mil novecentos e cinquenta e um, ainda como terreno 
de cultivo e no qual posteriormente edificaram o prédio ora 
justificado, por doação verbal feita por António Alberto 
Esteves, viúvo, residente que foi na freguesia de Mentres-
tido, deste concelho, não chegando todavia a realizar-se a 
projectada escritura de Doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, habitando-o 
e no mesmo fazendo obras de conservação, pagando as 
respectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
continua e publicamente,  à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expres-
samente invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez 
que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte 
transcrita. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, três de 
Maio de dois mil e cinco. 
 

A Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 
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CARTÓRIO NOT ARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 18, a fIs. 19 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n° 1O5-D, deste Cartório; 
Boaventura Dantas, N.I.F. 135 758 491, titular do B.I. N.º 
2838733, emitido em 17/02/1997, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo e mulher Rosa da Silva Freitas, N.I.F. 123 863 
864, titular do B.I. N.º 8950544, emitido em 20/03/2002, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo, naturais ele da freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira e ela da 
freguesia de Coura, concelho de Paredes de Coura, resi-
dentes no lugar de Outeirinho, da referida freguesia de 
Covas, casados sob o regime da comunhão geral; decla-
raram: que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrém, dos seguintes prédios:  
 a) Prédio rústico, composto terreno de cultura, com 
a área de oitocentos metros quadrados, sito no lugar de 
Veiga, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte e nascente com Juvenal Fer-
nandes Coelho, do sul e poente com Manuel Dantas, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do 
justificante marido, sob o artigo 475, com o valor patrimo-
nial tributário de 25,34 euros, e o valor atribuído de qui-
nhentos euros; 
 b) Prédio rústico, composto por vinha em ramada, 
com a área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito 
no lugar de Outeirinho, freguesia de Covas, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com caminho, 
do sul e nascente com Manuel Silvestre Ramos Pereira e 
do poente com Judite Senra Araújo de Barros, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra, inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante 
marido sob o artigo 3484, com o valor patrimonial tributá-
rio de 21,37 euros e o valor atribuído de duzentos euros; 
 c) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito 
no lugar de Ribeiro, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Joaquim 
Américo Gameiro, do sul com Cecílio Augusto Martins, do 
nascente com caminho e do poente com Manuel Cristiano 
Moreira, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido sob o artigo 3559, com o valor 
patrimonial tributário de 8,85 euros e o valor atribuído de 
duzentos euros; e  
 d) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de novecentos e setenta metros quadrados, 
sito no lugar de Coxinho, freguesia de Covas, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Norberto 
Martins, do sul e poente com herdeiros de António da 
Cunha Barros e do nascente com Maria da Conceição 
Pedrosa Fernandes, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 6043, 
com o valor patrimonial tributário de 15,98 euros e o valor 
atribuído de quinhentos euros. 
 Somam os bens atrás referidos o valor atribuído de 
MIL E QUATROCENTOS euros.  
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio dos referidos prédios, tendo-os 
adquirido no ano mil novecentos e setenta, por doação 
verbal feita, respectivamente, por seus pais e sogros, 
Manuel Dantas e mulher Gracinda Rosa Alves Costa, 
casados sob o regime da comunhão geral, residentes que 
foram na referida freguesia de Covas, não chegando, 
todavia, a realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio os referidos prédios, 
gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, 
cultivando-os, colhendo os correspondentes frutos e rendi-
mentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reco-
nhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de 
boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, por-
que sem violência, continua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém.  
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição.  
 
ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, treze de 
Julho de dois mil e cinco. 
 

A Ajudante, 
 

A) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu  
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CARTÓRIO NOT ARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio  

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 22, a fls. 23, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n° 117-D, deste Cartório, João 
Senra Gonçalves, N.I.F. 158 100 379 e mulher Maria 
Carolina Gonçalves Moreira Gonçalves, N.I.F. 137 687 
567, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais ele da freguesia de Coura, concelho de Paredes 
de Coura e ela da freguesia de Caminha (Matriz), conce-
lho de Caminha, residentes no lugar do Ribeiro, freguesia 
de Comes, concelho de Vila Nova de Cerveira, declararam 
que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém, do prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de oitenta metros quadrados, sito no lugar do 
Ribeiro, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com José Pereira Costi-
nha, do sul com Manuel Fernandes, do nascente com 
caminho e do poente com Henrique Fernandes, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra, inscrito na respectiva matriz, em nome de João Alves 
da Costa, sob o artigo 3.592, com o valor patrimonial tribu-
tário de 2,95 euros e o valor atribuído de duzentos e cin-
quenta euros.  
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquiri-
do no ano de mil novecentos e oitenta, por compra verbal 
feita ao referido João Alves da Costa, solteiro, maior, resi-
dente que foi na mencionada freguesia de Covas, não 
chegando, todavia, a realizar-se a projectada escritura de 
compra e venda.  
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, cortando 
o mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimen-
tos, pagando as respectivas contribuições e impostos, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reco-
nhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de 
boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, por-
que sem violência, continua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição e ninguém. 
 Que a posse assim exerci da e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição.  
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, nove de 
Maio de dois mil e cinco. 

A  Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

E ste é o titulo de todos os artigos 
que eu vou emitir de hoje em diante, porque os 
artigos vão todos dirigidos a vocês com ensina-
mentos da formação do ser, das leis que regem a 
vida, das energias de vida que nos constituem e a 
função de cada energia, bem como a nossa sujei-
ção a duas energias de vida fora de nós. . 

Desde tenra idade, que elegi o mundo e a 
vida para minha faculdade e até hoje estou com 
minha mente aberta para receber todos os ensina-
mentos que a vida e o mundo me dão. Já escrevi 
dois livros e estou com o terceiro para publicar; o 
principal assunto dos três, é a vida. Entrei na reli-
gião principal e vi que ela, como as congregações 
esotéricas, são escolas de ensino da essência da 
vida; sei como, quando e porque começaram as 
religiões. 

Entrei no estudo da minha vida e natureza e, 
achei que se manifestava em duas dimensões; a 
dimensão do consciente relativa aos cinco senti-
dos e à razão analítica e a dimensão do incons-
ciente de onde nos vem a vida, em equilíbrio, e o 
instinto; entre uma e outra dimensão, há uma bar-
reira que não nos deixa ver da dimensão do cons-
ciente para o inconsciente. As duas dimensões é a 
primeira lição que lhes transmito. Vamos à Segun-
da lição: 

Descobri que nós usamos três energias de 
vida para singrarmos e nos dirigirem; são elas: a 
energia da vontade da inteligência e do pensa-
mento; a inteligência e vontade estão sempre 

irmanadas para fazer do pensamento uma ferra-
menta elementar, para pôr em função a imagina-
ção, a consciência, discernimento, reflexão e, 
assim, construir ideias, coisas e conceitos. Essas 
ideias, coisas e conceitos, são estruturas inabalá-
veis, para nossas criações e direcção, quando têm 
por alicerce um Ser bem constituído. A fé é um 
elemento do ser. Ela nos dá esperança e certeza 
de chegarmos aos nossos objectivos; é uma aliada 
da vontade... Quando nosso Ser é desequilibrado 
por superstições, medos e crenças erradas, a 
construção das ideias, coisas a conceitos ficam 
erradas e desmoronam. A fé em vez de nos dar 
esperança nos dá dúvidas. O medo não nos deixa 
dar um passo na direcção que tememos, as cren-
ças erradas é o pior de tudo... 

Como vemos, ter-se perdido os ensinamen-
tos da formação do ser é como se tenha perdido a 
quintessência da vida. Nas próximas lições vou 
falar das restantes energias de vida e entrar com 
as primeiras lições da formação do ser; a conver-
são dos pecados capitais em lições da formação 
do ser, são as principais lições... 

O equilíbrio seja restabelecido no Ser de 
todos. 

 
SOCIEDADE SUPERMENTALlSTA  
DE INICIAÇÃO NIRMANAKAIA 
 
RIO DE JANEIRO 
RUA CAMPOS SALES,- 38 
 
João AMcião 
14--02-2.005 

CONHECE-TE A TI MESMO (1.ª LIÇÃO) 
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ESCOLA SUPERIOR GALLAECIA 
Instituição Universitária de Vila Nova de Cerveira 

 

CREDIBILIDADE E DINÂMICA CULTURAL 

A Escola Superior Gallaecia (ESG), única 
instituição universitária no Alto Minho, onde são 
ministradas as licenciaturas de Arquitectura e 
Urbanismo / Ecologia e Paisagismo / Design, abriu 
em 1992. Em 1995 a Fundação Convento da Ora-
da, Fundação para a Salvaguarda e Reabilitação 
do Património Arquitectónico foi convidada a insti-
tuir a Escola. Desde então, a aposta foi estruturar, 
consolidar e renovar, contribuindo a nível científi-
co, técnico e cultural, como centro dinamizador na 
região norte do país. 

 
CARACTERÍSTICAS 
 
A Escola Superior Gallaecia tem vindo a ser 

reconhecida pela exigência, qualidade e rigor na 
formação dos seus licenciados. É dos poucos esta-
belecimentos de ensino universitário de carácter 
transfronteiriço, não só pela sua localização, mas 
também pelo facto de parte do seu corpo docente 
e discente ser galego. As suas principais caracte-
rísticas são o ensino personalizado e a estreita 
relação existente, entre o património, o ambiente e 
as artes, nas licenciaturas ministradas, tendo em 
atenção constante, a integração do homem no 
meio. É das poucas instituições universitárias no 
meio rural, possibilitando aos seus estudantes 
desenvolver capacidade interventiva em estruturas 
não urbanas. 

 
HISTÓRIA  
 
Em 1999, a Escola Superior Gallaecia e as 

suas três licenciaturas são homologadas pelo 
Ministério da Educação, em respectiva portaria. 
Em 2002, são publicados em Diário da República, 
os Estatutos da Escola Superior Gallaecia. Em 
Fevereiro de 2003, é publicado o novo Plano de 
Estudos da Licenciatura em Arquitectura e Urba-
nismo. Em 2001, a Ordem dos Arquitectos (OA) 
reconhece a licenciatura de Arquitectura e Urba-
nismo da ESG, o que permite aos seus licenciados 
realizarem provas de admissão à OA. Em 2004, o 
reconhecimento é renovado por mais três anos. 
Em Janeiro 2005, a Ordem dos Arquitectos dá 
parecer positivo sobre a licenciatura de Arquitectu-
ra e Urbanismo da ESG, o que permitirá a inclusão 
da respectiva licenciatura, na lista anexa à directi-
va 85/384/CEE (somente 4 licenciaturas de Arqui-
tectura se encontram incluídas, das 30 existentes 
em Portugal) - os licenciados da ESG poderão 
então, exercer em qualquer país europeu. 

 
CONSOLIDAÇÃO 
 
Ao longo dos últimos anos também se forta-

leceu a exigência e o rigor de ensino na ESG, o 
que é observável pela qualidade dos trabalhos dos 
discentes. Este facto, só foi possível por uma 
escolha sólida de Directores de curso e de Docen-
tes com curriculum e boa formação pedagógica. 
Também abre o Gabinete de Apoio ao Aluno 
(GAA), para o apoio a Bolsas, Estágios e Intercâm-

bios e é criado o Conselho Editorial da ESG. Este 
tem como objectivo dinamizar publicações da 
Escola, de carácter científico e de trabalhos de 
docentes, alunos e palestrantes, por meio da revis-
ta Interface e do Boletim da Escola (veículo de 
informação da instituição). É também publicado o 
GUIA DA ESG, que permite um funcionamento 
mais participativo de estudantes e docentes, na 
estrutura orgânica da ESG. 

 
CICRA  
 
Deste modo, a Escola continua a desenvol-

ver mais e melhor contributo para o ensino e servi-
ços à população, distinguindo-se a nível ibérico e 
europeu por um projecto educativo próprio e aber-
to à comunidade. A reforçar esta realidade, abre o 
CICRA, Centro de Investigação em Construção 
Rural e Ambiente. No CICRA - Investigação a ESG 
desenvolve programas internacionais, entre os 
quais a Comissão de Terminologia do Proterra 
(Projecto do CYTED, Programa Ibero-Americano 
de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento). 
No CICRA - Apoio às Populações são desenvolvi-
dos projectos de arquitectura e reabilitação. 
Nomeadamente o Projecto de Centro de Dia, Cre-
che e ATL para a Junta de Freguesia de Paderne, 
em Melgaço e o Projecto de Recuperação Integral 
das Freguesias Rurais do Ayuntamlento do Porri-
ño, com o qual se realizou recentemente Protoco-
lo. Também a celebração de Protocolo entre o Pro-
jecto - Núcleo de Desenvolvimento Cultural, a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e a 
Escola Superior Gallaecia, permitiu estreitar rela-
ções para o desenvolvimento de projectos conjun-
tos, nomeadamente nos Moinhos da Gávea ou 
entre a Bienal/Fórum e a ESG. 

 

INTERNACIONALIZAÇÃO 
 
Em 2004, concretiza-se uma maior interna-

cionalização da ESG, pelo convite da Università 
Degli Studi Di Cagliari (Itália), da Ecole d'Architec-
ture de Grenoble - Unesco Chaire d'Architecture de 
Terre (França) e da Universidade de Valência 
(Espanha), para um mais estreito intercâmbio, quer 
em programas de investigação - no âmbito de pro-
gramas europeus, quer de intercâmbio de estudan-
tes e docentes: dois estudantes da ESG, irão fre-
quentar o 5° ano, em 2005/06, em Itália. Por outro 
lado, devido ao constante apoio da ESG pela pre-
servação e difusão da arquitectura tradicional, o 
Projecto Ibero-americano de Investigação, PRO-
TERRA (Projecto XIV.6 do CYTED) , convida a 
ESG a co-organizar para Outubro 2005, o IV SIA-
COT - 4° Seminário Ibero-americano para a Cons-
trução com Terra. Diversos conferencistas prove-
nientes de dez países da América latina confirma-
ram já a sua presença. Mas também distintas enti-
dades nacionais apoiaram de imediato o evento, 
como o ICOMOS -Comissão Nacional Portuguesa, 
a DGEMN - Direcção Geral dos Edifícios e Monu-

mentos Nacionais e mais recentemente a Funda-
ção Americana, GCI- Getty Conservation Institut. 

 
RENOVAR 
 
A recente requalificação do seu espaço inte-

rior pretende contribuir para a maior profissionali-
zação nos serviços prestados pela instituição uni-
versitária, à comunidade. A renovação das instala-
ções da Escola, permitiu criar novos serviços e 
funcionamento mais eficiente, novos laboratórios e 
gabinetes de professores, centro de investigação, 
oficina de apoio a trabalhos e maquetas. O website 
da ESG (www.esoallaecia.com) também é remode-
lado e actualizado com novos conteúdos. Aposta-
se no futuro das novas tecnologias pela criação da 
Intranet e do portal da ESG (a ser lançado em 
Setembro de 2005), assim como pela renovação 
das licenciaturas em consonância com o Tratado 
de Bolonha, mas também aumentando a inter-
actividade de docentes, discentes e sociedade 
civil. 

 
EVENTOS CULTURAIS 
  
Em 2003, a Escola fortalece o seu vínculo a 

Vila Nova de Cerveira, pela activa participação no 
âmbito do programa oficial da Bienal de Arte de 
Vila Nova de Cerveira, iniciando uma nova etapa 
de dinâmica cultural da instituição. Deste modo, é 
aprovado em Conselho Científico, um vasto plano 
de actividades a desenvolver. Realizam-se no ano 
anterior 9 exposições, 17 seminários, 5 conferên-
cias e 21 visitas de estudo. A dinâmica continua no 
presente ano lectivo, com a organização de expo-
sições, conferências, seminários, encontros, visi-
tas, realização de debates, feira de livros e de con-
cursos na ESG. 

 
Deste modo, a Escola Superior Gallaecia 

contribui com excelência na Formação Universitá-
ria, como Pólo Internacional para a difusão do 
Conhecimento, na Investigação Científica, no 
Apoio às Populações e na organização activa de 
Eventos Culturais. Isto só é possível, por apostar 
numa crescente dinâmica, expressa pelo debate e 
difusão do conhecimento da cultura arquitectónica, 
paisagística e artística. 

 
E.S.G. 
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Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

CERVEIRA NOVA 
ESTÁ NA INTERNET 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

20.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Darquense, 2-Melgacense, 1 
Caminha, 4 - Areosense, 0 
Monção, 1- Grecudega, 0 
P. Barca, 0 - Cerveira, 1 

 

21.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Melgacense, 6 - Caminha, 1 
Areosense, 2 - Monção, 2 
Grecudega, 1 - P. Barca, 2 
Cerveira, 4 - Valenciano, 3 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 46 

2º - Melgacense 35 

3º - Barroselas 34 

4º - Darquense 32 

5º - Monção 27 

6º - Caminha 27 

7º - Valenciano 18 

8º - Grecudega 13 

9º - Areosense 7 

10º - Ponte da Barca 7 

 1º - Cerveira 72 

 2º - Paçô 71 

 3º - Barroselas 50 

 4º - Monção 49 

 5º - Valenciano 48 

 6º - Ponte da Barca 45 

 7.º - Vianense 45 

 8.º - Limianos 42 

 9.º - Âncora Praia 35 

10.º - Vila Fria 33 

11.º - Courense 32 

12.º - Darquense 30 

13.º - Luciano Sousa 30 

14.º - Vitorino Piães 26 

15.º - Caminha 10 

16.º - Vila Franca 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

27.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Monção, 4 - Limianos, 1 
Vila Fria, 2 - Darquense, 1 
Luciano, 0 - Barroselas, 3 
Caminha, 2 - Vit. Piães, 1 

Paçô, 2 - Courense, 1 
Valenciano, 3 - P. Barca, 2 
Cerveira, 2 - Vianense, 0 

Vila Franca, 0 - Ânc. Praia, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 
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A & Q - Contabilidade, Lda. A
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 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

26.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Melgacense, 1 - Távora, 0 
Campos, 0 - Courense, 2 
Chafé, 3 - Darquense, 0 

Ancorense, 3 - Ânc. Praia, 3 
Correlhã, 3 - Fachense, 0 
Alvarães, 3 - Amb. Rios, 0 
Limianos, 3 - Raianos, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Correlhã 56 

 2º - Melgacense 54 

 3º - Courense 53 

 4º - Limianos 52 

 5º - Chafé 37 

 6º - Darquense 37 

 7º - Raianos 32 

 8º - Távora 32 

 9º - Âncorense 28 

10º - Âncora Praia 28 

11º - Alvarães 27 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

26.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Moledense, 1 - Torreense, 0 
Neiva, 1 - Perre, 2 

Castelense, 2 - Vila Franca, 0 
Soutelense, 0 - Artur Rego, 5 
Vit. Piães, 1 - Bertiandos, 2 
Castanheira, 0 - Moreira, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Castelense 59 

 2º - Vila Fria 52 

 3º - Moledense 45 

 4º - Perre 39 

 5º - Vit. Piães 36 

 6º - Castanheira 34 

 7º - Artur Rego 32 

 8º - Vila Franca 31 

 9º -  Neiva F.C. 29 

10º - Torreenses 26 

11º - Bertiandos 26 

12º - Soutelense 16 

13º - Moreira 9 

 1º - Oliveirense 60 

 2º - Sandinenses 59 

 3º - Torcatense 57 

 4º - Monção 54 

 5º - Esposende 50 

 6º - Bragança 47 

 7º - Joane 46 

 8º - Mirandela 45 

 9º - Vianense 45 

10º - Merelinense 44 

11º - Maria da Fonte 42 

12º - Valpaços 42 

13º - Cerveira 40 

14º - Cabeceirense 39 

15º - Santa Maria 38 

16º - Taipas 33 

17º - Ponte Barca 27 

18º - Neves F.C. 13 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

31.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cabec.se, 1 - Cerveira, 1 
Monção, 1 - Merelinense, 0 
Mirandela, 3 - M. Fonte, 2 
Santa Maria, 2 - Neves, 0 

Esposende, 2 - P. Barca, 1 
Sandinenses, 1 - Joane, 0 
Vianense, 0 - Bragança, 1 

Taipas, 2 - Valpaços, 1 
Torcatense, 0 - Oliveirense, 0 

 

32.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Merelinense, 5 - Cerveira, 2 
M. Fonte, 2 - Monção, 3 
Neves, 1 - Mirandela, 0 

P. Barca, 0 - Santa Maria, 1 
Joane, 4 - Esposende, 0 

Bragança, 3 - Sandinenses, 1 
Valpaços, 2 - Vianense, 1 
Oliveirense, 1 - Taipas, 0 

Torcartense, 2 - Cabec.se, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

 

A uma jornada do fim o Clube 
Desportivo de Cerveira 

já é o campeão 

A equipa de juniores do Clube Desportivo de 
Cer veira venceu o Campeonato Distrital de Futebol, 
embora ainda falte uma jornada para terminar a 
competição. 

Treinada pelo cer veirense Rui da Purificação, 
os atletas, equipa e direcção técnica  que integram a 
equipa campeã são:  

Treinador principal: Rui Purificação; Treinador 
de guarda-redes: José Pedro; Directores: Joaquim 
Fontão, José Luís Ribeiro e Arcílio Cunha; Atletas: 
António Pedro, Teixeira, Fernando, Cabral, Calisto, 
Vítor, Hugo Amorim, André Barbosa, Hugo Cardoso, 
João, Nelson, Valentim, Rui Salvador, Emanuel, 
Postiço, Nuno Almeida, Fábio, Joãozinho, Miguel, 
André Martins e Sebastião. 

ATLETISMO 
 

Jovem de Lovelhe com melhor 
marca nacional dos 100 metros 

barreiras 
 

Sérgio Pereira, da Associação Desporti va 
Recreativa Cultural de Lovelhe, iniciado (sub 15 
anos), melhorou as suas marcas dos 100 metros 
barreiras para 14,03 seg. e do salto em comprimen-
to para 5,89 m em provas realizadas em Viana do 
Castelo. 

14.03 seg. passa a ser a melhor marca nacio-
nal do ano da categoria e os 5.89 m no comprimen-
to, a terceira. 

A Regata Internacional da Queima das Fitas, 
na sua 23.ª edição que teve lugar no dia 30 de Abril, 
continua a ocupar um lugar de destaque no calendá-
rio nacional de provas de remo, sendo a maior rega-
ta realizada em Portugal, em número de participa-
ção de atletas e de equipas, e um dos maiores 
eventos realizados anualmente em Coimbra. De 
destacar a presença de 735 atletas nacionais e 
estrangeiros, num programa com 77 provas e larga-
das a cada quatro minutos. O número de tripulações 
foi de 346, pertencentes a 25 clubes. 

Os atletas da Associação Desportiva Cultural 
da Juventude de Cerveira tiveram um bom desem-
penho, obtendo as seguintes classificações: 

Iniciados masc. 1x (skiff) - 500m - Fábio Dio-
go, entre 25 participantes, foi o 10.º; 

Juvenil fem. 1x (skiff) - 500m - Elisa Dias, 
entre 11 participantes, foi 3.ª e Joana Soares ficou 
em 8.º lugar; 

Juvenil masc. 2x double scull s/timoneiro - 
500m - Marco Cunha e João Pacheco obtiveram o 
2.º lugar; 

Juvenil masc. 2x double scull - 500m - Rodol-
fo Torres e André Araújo classificaram em 14.º lugar 
entre 21 participantes; 

REMO 
XXIII Regata Internacional Queima das Fitas, em Coimbra,  

com participação meritória da ADCJ de Cerveira 

Juvenil masc. 1x skiff - 500m - Filipe Rocha, 
entre 19 participantes, obteve o 8.º lugar; 

Júnior masc. 2x abs (double absoluto) - 500m 
- Bruno Tiago e Carlos Fernandes ficaram em 5.º 
lugar; e 

Sénior masc. 1x abs (skiff absoluto) - 500m - 
Emanuel acabou a prova no 4.º lugar no meio de 18 
participantes. 

“Cerve i ra  Nova ” 
 

 Ajude-nos a atingir os 1.500 exemplares de 
tiragem por edição ! Envie-nos, por favor, o 
endereço de um familiar ou de um amigo que 
ainda não receba o nosso quinzenário. Nós 
agradecemos! 


